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D E C A N T A Ç Ã O    D E    S A B E R E S  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A decantação de saberes é o ato ou efeito de depurar, extrair ou selecionar 

informações úteis das variadas linhas do conhecimento humano, contemporâneas ou arcaicas, 

pelo emprego do autodiscernimento cosmoético, de modo a aproveitar o melhor das ideias, para  

o enriquecimento dos estudos e pesquisas conscienciológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo decantação vem do idioma Latim Medieval, decanthatio, “puri-

ficação”, derivado do verbo dechantare, “purificar; derramar líquido; vertê-lo pela borda de vaso” 

e este do substantivo canthus, “canto; quina; bico de vasilha; área ou cinta de ferro abarcando  

a roda”. Surgiu no Século XVIII. O termo saber provém do idioma Latim, sapere, “ter sabor; ter 

bom paladar; ter cheiro; sentir por meio do gosto; ter inteligência; ser sensato; prudente; conhe-

cer; compreender; saber”. Apareceu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Purificação de saberes. 2.  Subsidência de saberes. 3.  Filtragem de 

saberes. 4.  Refinação de conhecimentos. 5.  Acrisolamento de conhecimentos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo decantação: 

autodecantação; decantabilidade; decantada; decantadeira; decantado; decantador; decantante; 

decantar; decantável. 

Neologia. As 3 expressões compostas decantação dos saberes, decantação varejista dos 

saberes e decantação atacadista dos saberes são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Reavivamento de idiotismos culturais. 2.  Seleção despropositada de 

ideias. 3.  Composição incoerente de ideias. 4.  Combinação arbitrária de conhecimentos. 

Estrangeirismologia: a decantação das excrescências ideativas dos corpora de conheci-

mentos humanos; a clearance dos saberes; o descarte da fake science; a crivagem dos conteúdos 

da Internet; a utrapassagem do front do conhecimento humano convencional; o breakthrough 

mentalsomático; o discernimento full time e all time na composição de ideias; o Omniquestiona-

rium; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das abordagens verponológicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Busque-

mos saberes universais. Saberes cósmicos alimentam. 

Coloquiologia: a separação do joio do trigo. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Ciências. A multiplicação das Ciências implica a necessidade de integrá-las, concili-

ando as suas pesquisas dentro de abordagens interdisciplinares, multidisciplinares e transdiscipli-

nares”. 

2.  “Competência. A conscin mais competente para julgar a fundo qualquer questão se-

rá aquela que vivenciou a experiência relativa aos fatos, ou seja, quem passou pela experimenta-

ção pessoalmente na condição simultânea de cobaia e pesquisadora. Nesta especial condição é ne-

cessário conservar a mente aberta ante os achados, com permanente interesse nos resultados, 

venham de onde vierem, com o máximo intercâmbio de ideias e conclusões, a partir do senso in-

terdisciplinar universalista”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia; o holopensene pessoal da Ver-

ponologia; o holopensene cosmovisiológico; o ato de carregar o holopensene pessoal no pen; os 

pensenes discernidores; a pensenidade discernidora; os ortopensenes; a ortopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

genopensenes evoluídos; a genopensenidade científica; os pensenes assistenciais tarísticos; a pen-

senidade assistencial tarística; a ultrapassagem da pensenidade apriorística; a holomaturidade pen-

sênica; o autabertismo neopensênico; a amplitude autopensênica; a autopensenidade universalista. 

 

Fatologia: a decantação de saberes; a apreensão do conhecimento humano essencial;  

o ato de pesquisar tudo para selecionar as ideias relevantes; a identificação das conexões e aproxi-

mações ideativas pluricurriculares; os diálogos interdisciplinares; os cotejos entre os achados pes-

quisísticos; a repaginação de saberes; a reperspectivação de conhecimentos milenares; a reinter-

pretação de ideias; o fato de nenhuma Ciência ser soberana a ponto de prescindir da colaboração 

de outras Ciências; o autodiscernimento ditando a filtragem da ideia útil; o senso crítico na Era 

do Excesso de Pseudoinformações; a expurgação dos misticismos culturais; a desmitificação de 

saberes; a desmistificação das informações; o avanço mentalsomático; a bagagem intelectual;  

o omniquestionamento inteligente; a mente investigativa; a crítica lúcida; o autodidatismo; a oxi-

genação de ideias; a flexibilidade mentalsomática; a abordagem heurística; os pontos cegos na 

percepção da conscin da realidade única; a superação da visão tacanha, monodimensional; a reci-

clagem das apriorismoses intelectivas remanecentes na intraconsciencialidade; a ausência de pre-

conceitos quanto ao esquadrinhamento de diversificadas fontes de pesquisa, na busca da multi-

cognição; o desapego a sistemas ideológicos obstaculizadores do aperfeiçoamento dos saberes;  

a insubmissão às camisas-de-força mentais; a ultrapassagem das abordagens amauróticas da Ciên-

cia materiológica; a transposição interparadigmática de ideias na construção de verpons conscien-

ciológicas; a refutação lógica, permanente, das verdades relativas; a qualificação pesquisística;  

a decantação de saberes em prol da interassistencialidade lúcida; a integração de realidades evolu-

tivas propiciadora da expansão cosmovisiológica; a seleção e síntese de saberes transdisciplinares 

no embasamento do corpus de conhecimento conscienciológico; o estudo multifacético da evolu-

ção consciencial; a sistematização do paradigma consciencial; o tempo da auditoria pancognitiva 

na Terra, pela Conscienciologia; a cosmocognição; a Era Consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a realidade extrafísica da consciência admitida por diversificados 

ramos do conhecimento humano; a autoconscientização multidimensional (AM); a busca ininter-

rupta de atualização quanto às paraverpons; a omniconvergência analítica dos fatos e parafatos;  

a inadmissão das energias conscienciais (ECs) e da Parafenomenologia em geral, pela Ciência 

Eletronótica, mascarando as descrições da realidade e pararrealidade; o aprofundamento da auto-

cognição quanto à realidade única por meio das autoparapercepções; a ampliação da paracogni-

ção; os posfácios instigadores das neoassociações de ideias; os adcons; a afloração de retrocons  

a partir dos estudos multidisciplinares; as automimeses relativas a saberes trabalhados em existên-

cias pretéritas; a cosmovisão transcendente do evoluciólogo; os lampejos da pancognição do Se-

renão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–mentalsomaticidade; o sinergis-

mo dos múltiplos saberes; o sinergismo intelectivo; o sinergismo pesquisa independente–colabo-

ração científica; o sinergismo autocognição-heterocognição; o sinergismo especialismo-genera-

lismo; o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia. 
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Principiologia: o conjunto de princípios da Conscienciologia; o princípio da universali-

dade do saber; o princípio da descrença (PD); o princípio pessoal de viver acima dos conceitos 

consensuais imaturos da Socin; o princípio da verdade relativa de ponta (verpon); o princípio do 

autodidatismo contínuo; o princípio de buscar a melhor informação para o maior número de 

consciências; o princípio da resiliência ante os desafios mentaissomáticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica da exaustividade pesquisística; a técni-

ca da tábula rasa; a técnica da análise crítica; a técnica da circularidade; a técnica do apostilha-

mento; a técnica da leitura anotada; a técnica de escrever as próprias reflexões. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; os voluntários atuantes no Progra-

ma de Aceleração da Erudição (PAE) da Associação Internacional de Parapedagogia e Reedu-

cação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciografologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico 

Holoteca; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Ciência; 

o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível 

da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos intermissivistas; os Colégios Invisíveis da Cons-

cienciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo do intercâmbio incessante de valores científicos para  

o avanço do conhecimento humano; o efeito interassistencial inerente aos saberes cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas pelas pesquisas multidisciplinares; as ne-

ossinapses necessárias às transposições interparadigmáticas de ideias; as neossinapses relativas 

à qualificação do neuroléxico analógico; as neossinapses geradas pelo aproveitamento das infor-

mações. 

Ciclologia: o ciclo cosmovisiológico especificar-segmentar-integralizar; o ciclo análise- 

-síntese; o ciclo infindável do aprendizado consciencial. 

Enumerologia: a decantação monodisciplinar de saberes; a decantação interdisciplinar 

de saberes; a decantação transdisciplinar de saberes; a decantação pluricurricular de saberes;  

a decantação interparadigmática de saberes; a decantação pan-historiográfica de saberes; a de-

cantação multiexistencial de saberes. 

Binomiologia: o binômio leitura-erudição; o binômio estudo-pesquisa; o binômio ideia 

avançada–contexo anacrônico; o binômio Hermenêutica-Heurística; o binômio enciclopedismo- 

-pancognição; o binômio autocognição–autolucidez evolutiva; o binômio admiração-discordân-

cia nos debates mentaissomáticos. 

Interaciologia: a interação realidades-pararrealidades; a interação saberes multidi-

mensionais–saberes multiexistenciais; a interação criatividade–associação de ideias–verpons;  

a interação de ideias divergentes; a interação intercultural; a interação paracérebro da conscin– 

–paracérebro da consciex; a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo centrífugo de neoideias a partir do achado pesquisístico; 

o crescendo cognição-paracognição-pancognição; o crescendo paradigma cartesiano–paradig-

ma consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio erudição-cognição-multicognição; o trinômio neoverpons- 

-neoperspectivas-neoteorias. 

Polinomiologia: a abolição do polinômio dogmas–crendices–ignorantismos–tradições– 

–idiotismos culturais nas descrições das realidades e pararrealidades. 

Antagonismologia: o antagonismo refutação de ideias / validação de ideias; o antago-

nismo abordagem varejista / abordagem atacadista; o antagonismo monovisão / cosmovisão;  
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o antagonismo monoculturalidade / multiculturalidade; o antagonismo ficção científica / fato ci-

entífico; o antagonismo cultura / cultura; o antagonismo ideias fixas / neoideias. 

Paradoxologia: o paradoxo de segregar saberes para unificar o conhecimento. 

Politicologia: a democracia do saber; a intelectocracia; a lucidocracia; a discernimento-

cracia; a reeducaciocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a neofilia; a refutaciofilia; a taristicofilia; a reciclofilia; a cognofilia; a cogni-

ciofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a superação da leiturofobia; a ultrapassagem da pesquisofobia; a eliminação 

da sofofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização da consciência; a elimina-

ção da síndrome da preguiça mental; a resolução da síndrome do conflito de paradigmas. 

Mitologia: a desconstrução lógica de ilusões e mitos multimilenares; a Antimitologia. 

Holotecologia: a holoteca; a hemeroteca; a encicloteca; a cosmoteca; a correlacionote-

ca; a verponoteca; a ciencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Cosmovisiologia;  

a Hermeneuticologia; a Verponologia; a Cogniciologia; a Polimatologia; a Interdisciplinologia;  

a Transdisciplinologia; a Interparadigmologia; a Holomaturologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência universalista; a conscin semperaprendente; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o estudioso; o autopesquisador; o autodidata; o escritor; o generalista- 

-detalhista; o filósofo; o filólogo; o sistemata; o verbetólogo; o reeducador; o experimentador;  

o acrobata mentalsomático; o superdotado; o verponólogo; o intelectual; o portador de dicionário 

cerebral analógico, poliglótico; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o atacadista consciencial; o proexista; o proexólogo; o parapsiquista; o projetor consciente;  

o conscienciólogo; o epicon lúcido; o amparador de função; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a estudiosa; a autopesquisadora; a autodidata; a escritora; a generalista- 

-detalhista; a filósofa; a filóloga; a sistemata; a verbetóloga; a reeducadora; a experimentadora;  

a acrobata mentalsomática; a superdotada; a verponóloga; a intelectual; a portadora de dicionário 

cerebral analógico, poliglótico; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial;  

a atacadista consciencial; a proexista; a proexóloga; a parapsiquista; a projetora consciente;  

a consciencióloga; a epicon lúcida; a amparadora de função; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens discernimentum;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autamparator; o Homo sapiens polymathicus;  

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens 

pangraphicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: decantação varejista dos saberes = o escrutínio das ideias úteis apre-

sentadas por única área do conhecimento humano; decantação atacadista dos saberes = a apura-

ção transdisciplinar, contraponteada, das ideias úteis contidas em múltiplas linhas do conhecimen-

to humano. 
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Culturologia: a cultura cultivada; a cultura da produtividade mentalsomática; a Multi-

culturologia; o abertismo multicultural; a transculturalidade; a cultura da partilha do saber;  

o choque cultural; o descarte da cultura inútil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a decantação de saberes, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisão  interdisciplinar  neoenciclopédica:  Neoenciclopediografologia;  Ho-

meostático. 

07.  Ideia  nuculânea:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Interpretação  seletiva:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

10.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

13.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

14.  Realidade  única:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

 

AS  AUTOPESQUISAS  COSMOVISIOLÓGICAS  ATACADISTAS  

PROPICIAM  A  DECANTAÇÃO  DOS  SABERES  PLURICURRI-
CULARES,  UNIVERSAIS,  RUMO  À  MAIOR  COMPREENSÃO  

DA  REALIDADE  ÚNICA,  MULTIDIMENSIONAL,  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem por hábito enriquecer as autopesquisas pelo 

estudo de textos pertencentes a diferentes áreas do conhecimento humano? Sabe separar, com dis-

cernimento máximo, os conteúdos válidos daqueles descartáveis? 
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